
VENDAS DE BIODIESEL PELAS USINAS
AUMENTAM 27% EM MARÇO

Os dados mais recentes de vendas de biodiesel pelas usinas
remetem ainda ao mês de março, segundo dados divulgados
pela própria ANP, porém refletem um novo padrão de mercado
que a SAFRAS & Mercado tem usado para estimar as vendas
também de abril, a qual também abordaremos neste relatório.
Porém, começando pelos dados oficiais de março, vemos as
vendas de 714,0,5 milhões de litros, sendo um volume 27% maior
que os dados do mesmo momento do ano anterior onde 573,35
milhões de litros.

Neste sentido a SAFRAS & Mercado alerta que este forte tom
de crescimento no ano reflete um elevado grau de carregamento
estatístico em função do nível de mistura que existia de B10
naquele momento contra o padrão de B14 que o mercado se
encontra agora a partir de março de 2024. Somente neste ponto
a SAFRAS & Mercado alerta para a compreensão dos dados e de
seus respectivos carregamentos estatísticos. Porém quando
observamos na margem vemos que esta característica permanece
embora em menor intensidade.

Isto porque de fevereiro para março teve uma alta de 4,00%
nos volumes de venda que saíram de 686,57 para 714,05 milhões
de litros.

Neste ponto é interessante observar que em fevereiro o
mercado ainda se encontrava no B12 porém as compras e a
preparação do mercado e das distribuidoras para o B14 já se
encontrava em todo entendimento do mercado, sendo que as
vendas de março, de fato podem ser caracterizadas como um
novo padrão de demanda já condizente com o B14, sendo que
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Alta exponencial se deu em função do ano anterior e dos reflexos do aumento da mistura do B12 para o B14; A SAFRAS &
Mercado espera a continuidade nas taxas de crescimento ao longo de 2024 em função do aquecimento das vendas de biodiesel
e de óleo diesel; Distribuidoras esperam estoques recuarem mais no curto prazo para retomarem as compras

este conceito pode também ser estendido ao padrão de
demanda visto em fevereiro, onde o mercado já atuava
ativamente na preparação da oferta para este novo padrão de
dema nda.

Além dos ganhos no ano e na margem, frente ao mês
imediatamente anterior, os dados de março mostram também
um padrão de alta de 20% frente a média dos últimos cinco anos
sobre o mesmo período que atualmente oscila em 591,84
milhões de litros.

O detalhe interessante é que o padrão de alta de 20% de
março se assemelha muito ao padrão visto em janeiro de 2024,
que também fora de 20% e, por sua vez, contrasta com o padrão
de vantagem de fevereiro deste ano onde os volumes de vendas
de biodiesel das usinas até então em 686,57 milhões de litros
se mostravam apenas 13,50% acima da média dos últimos cinco
anos que, naquele período oscilavam em 604,91 milhões de litros.

Além da desta recuperação dos padrões mais altos de
crescimento da média de cinco anos, vemos também uma
evolução no comparativo anual de março onde os ganhos atuais
de 27,14% se mostram acentuadamente acima da alta de 4,88%
visto em fevereiro e bem próximos da vantagem de 29,42% no
ano vista em janeiro deste ano.

Porém a SAFRAS & Mercado alerta que ao observar os níveis
de vantagem na margem [frente ao mês imediatamente anterior]
vemos padrões de volatilidade bem mais intensa. Isto pode ser
visto desde o início de 2024 quando as vendas das usinas tiveram
queda de 7,86% frente ao mês imediatamente anterior.
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O detalhe é que de lá para cá os volumes voltaram a crescer
no curto prazo e a queda de quase 8% se transformou em 16,80%
em fevereiro, patamar do qual caiu para alta de apenas 4,00%
em março, sendo este o cenário mais atualizado por parte dos
dados oficiais do MAPA. Com base nisto a SAFRAS & Mercado
aponta que os ganhos médios no acumulado de janeiro até
março sobre o comparativo anual oscilam atualmente em 20,48%
ao passo que na margem, o avanço médio no acumulado do ano
oscila em 4,31%, denotando o padrão de crescimento bem menos
intenso no curto prazo do que no comparativo anual em função
do já referido carregamento estatístico.

Já sobre a média dos últimos cinco anos sobre o mesmo
período temos uma média de elevação de 18,28% no acumulado
do ano, reforçando que a leitura de uma padrão de vendas  mais
volátil é possível de ser observada apenas no comparativo na
margem, o qual destoa de um padrão de vendas mais elevadas
no comparativo anual e sobre a média de cinco anos sobre o
mesmo período. Outro detalhe importe é que a SAFRAS & Mercado
espera para o final de 2024 uma demanda total de biodiesel
sobre as usinas de 7,9 bilhões de litros que resulta em uma
expectativa de médio mensal de 685,11 milhões de litros.

Neste sentido, a demanda de biodiesel no ano teria um
crescimento de 4,77% em 2024, ao passo que os dados mais
recentes de vendas em março de 714,05 milhões de litros se
mostram 4,22% mais altas que a expetativa de médio mensal
trabalhada pela SAFRAS & Mercado. Além disso, o volume de
vendas atuais acumuladas de janeiro a março de 2024 em 1,98
bilhão de litros mostra que as vendas representam um
cumprimento da expectativa sobre o final do ano de 25,17%,
sendo que no mês anterior, em fevereiro, as vendas se
mostravam 16,13% com a expectativa de demanda para o ano
concluídas.

Para o mês de abril a SAFRAS & Mercado espera uma demanda
final de biodiesel sobre as usinas de 752 milhões de litros.
Caso seja confirmado, este volume representaria uma alta de
31,16% no ano, frente as vendas de 573,35 milhões de litros de

abril de 2023 além de representar uma alta de 5,31% na margem,
frente as vendas de 714,05 milhões de litros vistas agora nos
dados mais recentes do MAPA. Frente a média dos últimos três
anos sobre o mesmo período o mercado deverá ver uma alta de
25,14% sobre um volume de entrega de 600,92 milhões de litros
que usualmente é observado nesta época do ano.

Com isso, o cumprimento da expectativa de volume anual
em abril deverá subir de 25,17% para a faixa de 34,69% com o
acumulado de volume de venda passado de 1,98 para 2,74
bilhões de litros de março para abril.

Olhando para o mercado físico podemos ter indicações muito
claras sobre a atuação das usinas e das distribuidoras no
mercado. Isto porque na parte da demanda as distribuidoras
têm optado ao longo do mês de abril em liquidar o saldo dos
contratos remanescentes do segundo bimestre do ano para
poder entrar já com as obrigações cumpridas no terceiro bimestre
do ano.

Apesar disto a SAFRAS & Mercado tem observado que há um
volume considerável de distribuidoras que provavelmente não
conseguirá executar toda esta liquidação de saldo no curto prazo
resultando em um relativo carregamento dos estoques do
segundo para o terceiro bimestre do ano. Neste contexto, o
movimento de alta dos preços do biodiesel no mercado spot
que tem sido visto ao longo de todo o mês de abril faz com que
as distribuidoras se mostrem mais receosas em entrar de forma
mais firme no mercado físico em função de volumes maiores de
oferta no curto prazo.

Ainda assim há as que busquem volumes de compra com
precificação inferior aos preços praticados no mercado de
contratação antecipada, o que não é garantido por parte das
usinas de biodiesel que veem o mercado aquecido no curto
prazo com perspectivas de indicações de preços ainda melhores
a frente. Isto resulta ainda em um eventual cenário moderado
de travamento nas vendas do spot, o qual deverá ser ainda
observado ao longo da última semana de abril e das duas
primeiras semanas de maio.
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